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Com mais de 640 registros apenas no 
primeiro mês, o Livro de Ordem eletrônico, 
disponibilizado pelo Crea-GO em 31 de julho, 
para todos os profissionais com registro re-
gular no Regional, já se consagra como um 
sucesso entre os engenheiros de todas as 
modalidades em Goiás, que o adotam para as 
mais diversas obras/serviços.

Sendo o primeiro dos 27 Creas do 
País a efetivamente implantar o documento, o 

Livro de Ordem eletrônico é sucesso em Goiás
Conselho goiano tem como principal objetivo 
resguardar os profissionais do Estado, con-
tribuindo para a valorização do bom exercício 
da profissão. 

O modelo de Livro de Ordem implanta-
do em Goiás, visto como um atestado do bom 
serviço prestado por profissionais de todas 
as modalidades, já serve de inspiração para 
outros Regionais do Brasil, que visam atender 
à Resolução nº 1094/2017, do Confea.

O Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia de Goiás (Crea-GO), a As-
sociação de Engenheiros Agrônomos de 
Goiás (Aeago) e a Associação Goiana de 
Engenheiros Florestais (Agef), vêm, em ra-
zão da edição da Resolução nº 480, de 10 
de agosto de 2018, do Conselho Federal 
de Biologia (CFBio), manifestar sua preo-
cupação contra o normativo que, entre ou-
tras, estabelece atribuições profissionais 
para os biólogos nas atividades de manejo 
e inventário florestal de espécies nativas e 
exóticas e outras correlatas da Engenha-

ria Florestal e Engenharia Agronômica, além 
de estabelecer que o biólogo é o profissional 
legal e tecnicamente habilitado para tais atri-
buições. 

Com este ato, percebe-se a falta de 
coerência e responsabilidade por par te do 
CFBio, na adoção de atribuições sem a de-
vida correspondência da base curricular, já 
que o curso de Biologia não oferece conheci-
mentos sólidos para o desempenho eficiente 
e responsável de tais atividades profissionais, 
na prestação de serviços à sociedade com a 
segurança e a qualidade necessárias que se 

Crea-GO, Aeago e Agef se manifestam 
contrários a resolução do CFBio

exigem de um bom profissional. 
Sem desmerecer a importante atua-

ção dos biólogos como estudiosos das 
ciências biológicas, acreditamos nos prin-
cípios da mútua respeitabilidade e ética 
profissional para uma perfeita interação e 
cooperação, no sentido de propiciar solu-
ções para desenvolvimento sustentável da 
Nação. Assim, os supracitados entes vêm 
alertar que a vigência de tal Resolução pode 
gerar graves – e iminentes – prejuízos am-
bientais, econômicos e sociais para a so-
ciedade como um todo.

Conselho discute “Cadastro Ambiental Rural” 
em Santa Helena de Goiás

O Crea-GO realiza, no dia 12 de setem-
bro (quarta-feira), às 18h30min, na inspetoria 
de Santa Helena de Goiás, a palestra “Cadas-
tro Ambiental Rural”, ministrada pela Eng. Agr. 
Cyntia Santos, diretora da Associação dos En-
genheiros Agrônomos de Goiás (Aeago). 

O objetivo do evento é esclarecer so-
bre a obrigatoriedade da inscrição de imóveis 
e posses rurais do país no Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), proporcionando informações ne-
cessárias para seu preenchimento, em face da 
nova Lei Florestal. A inspetoria de Santa Helena 

é gratuita. Os certificados também serão disponi-
bilizados e poderão ser acessados no portal “Mais 
Capacitação”, após login, clicando na aba “Certifi-
cados”. Mais informações podem ser obtidas pe-
los telefones (62) 3221-6282 // (62) 3221-6269 // 
(62) 3221-6251, na Coordenadoria de Cerimonial, 
Cursos e Eventos do Crea-GO. 

está situada na Rua Flauzino Luiz de Freitas, n° 
1.025, Bairro Arantes. 

A palestra é destinada aos profissionais do 
Sistema Confea/Crea e as inscrições já podem ser 
efetuadas no site do Crea-GO (www.creago.org.
br),  no menu “Mais Capacitação” e, na sequên-
cia, em “Palestras e Eventos”. A taxa de inscrição 



Crea e CGE se unem para aprimorar fiscalização 
de obras civis e rodoviárias em Goiás

O Crea-GO e a  Controladoria-Geral do 
Estado de Goiás (CGE-GO) celebraram parceria, 
em 4 de setembro, com o objetivo de promover 
estratégias que possam aprimorar a fiscalização 
de obras civis e rodoviárias no Estado de Goiás. 
O Acordo de Cooperação Técnica foi assinado, 
na sede do Crea-GO, pelo presidente do Conse-
lho, Eng. Francisco Almeida; e pelo secretário-
-chefe da CGE-GO, Tito Souza do Amaral.

Por meio de ações integradas, o Termo 
de Cooperação Técnica permitirá o comparti-
lhamento de informações, experiências, normas 
técnicas e tecnologias entre as instituições. O 
acordo também prevê a capacitação de técni-
cos e a realização de eventos conjuntos sobre 
temas de interesse comum. O Termo de Coope-
ração terá duração de cinco anos e não implica 
a transferência de recursos financeiros entre 
Crea e CGE.

Antes da assinatura, representantes 
do Crea-GO fizeram breve apresentação do 
trabalho que vem sendo realizado pelo Con-
selho em relação à fiscalização do exercício 
e atividade profissionais. O líder da Área de 
Gestão de Convênios da Fiscalização, Eng. 
Contr. Autom. Roger Barcellos, apresentou 
o modelo de fiscalização adotado pelo Crea-
-GO, realizado por meio da Plataforma Arc-
GIS, com informações compartilhadas por 
diversos órgãos de esferas municipal, esta-
dual e federal, com os quais o Crea já tem um 
acordo de cooperação técnica. 

Em seguida, o coordenador de Integra-
ção de Dados do Crea-GO, Eng. Civ. Eliel Oli-
veira, mostrou como a aplicação do sistema de 
Business Intelligence (BI) tem auxiliado o Con-

selho na tomada de decisões, em especial em 
relação à fiscalização proativa, voltada para a 
atividade profissional, de maneira a evitar danos 
à população, a partir do cruzamento de diversos 
dados do banco do Conselho. Eliel demonstrou 
como a tecnologia torna a fiscalização do Crea-
-GO ainda mais eficiente em todo o Estado.

Segundo o secretário-chefe da CGE, o 
empenho em estabelecer o termo de coopera-
ção tem o intuito de otimizar resultados e for-
talecer as ações de fiscalização de ambas as 
instituições. “Esse acordo de dois entes que 
têm como objetivo a fiscalização e o controle vai 
trazer, para a população em geral, um benefício 
muito grande, visto que as ações preventivas, 
que são o forte tanto do Crea quanto da CGE, 
têm uma capacidade de evitar o prejuízo aos co-
fres públicos e à população muito maior do que 
o controle posterior”, destacou Tito.

Segundo o presidente Francisco Almei-
da, o Crea-GO estará, sempre, à disposição 
da CGE. “Se todos os órgãos públicos, inde-

pendente das esferas, trocassem informações 
entre si, o Brasil teria um grande salto na efi-
ciência da aplicação de recursos públicos. Esse 
trabalho que realizaremos em conjunto a partir 
de agora é muito importante para toda a socie-
dade goiana. A troca de informações deveria ser 
inerente aos órgãos e é com isso em vista que 
estamos realizando esse trabalho, para mostrar 
que podemos trabalhar em conjunto para o bem 
maior”, frisou.

Também participaram da reunião, pela 
CGE, o subchefe de Controladoria, André da 
Silva Goes; o chefe de Gabinete, Edmilson 
Moura de Oliveira; a procuradora chefe, Lilian 
Cândida Nunes de Macedo Felipe; e a supe-
rintendente central de Controle Interno, Stella 
Maris Husni Franco. Pelo Crea-GO, também 
estiveram presentes o superintendente Eng. 
Agr. Helder Borges; o gestor do Departamento 
de Fiscalização, Eng. Mec. Walter Santana; e 
o assessor institucional de Políticas Públicas, 
Eng. Civ. Victor Resende.

O prefeito Gilmar José Ferreira (E) e o presidente 
Francisco Almeida (D) assinam termo de 
cooperação técnica entre a Prefeitura de 

Damianópolis e o Crea-GO

O secretário-chefe da CGE-GO, Tito Souza 
do Amaral (E), e o presidente Francisco Almeida 

(D) assinam o termo de cooperação técnica 
entre as partes

Durante a reunião, os representantes do Crea-GO 
apresentam o trabalho que vem sendo realizado 

pelo Conselho em relação à fiscalização do 
exercício e atividade profissionais

O presidente do Crea-GO, Eng. Fran-
cisco Almeida, e o prefeito de Damianópolis, 
Gilmar José Ferreira, assinaram, no dia 3 de 
setembro, em reunião realizada na sede do 
Conselho, em Goiânia, termo de cooperação 
técnica com foco na fiscalização de obras e 
serviços relativos ao Sistema Confea/Crea 
no município, a partir do compartilhamen-
to de informações entre os acordantes. A 
parceria firmada visa ainda à realização de 
ações que protejam a população e ofereçam 
qualidade de vida ao cidadão damianopolino. 

Para o prefeito Gilmar Ferreira, o 
acordo é importante para que o município 
de Damianópolis regularize questões ligadas 
aos serviços de engenharia. “A partir desse 
acordo, vai haver certa regularização na nossa 
cidade, e isso ainda pode facilitar a busca por 
novos recursos para melhoria do município”. O 

Crea e Prefeitura de Damianópolis 
firmam acordo de cooperação

prefeito também ressaltou que utilizará o programa 
de Engenharia Pública Casa Própria, ao qual pas-
sou a ter acesso com a assinatura do termo, para 
a construção de casas para a população carente 
da cidade. “Esse programa fará muito sucesso em 
nosso município”, comemorou.

Já de acordo com o presidente Fran-
cisco Almeida, o objetivo dos acordos de 
cooperação técnica que o Crea-GO tem fir-
mado com prefeituras goianas é auxiliar no 
desenvolvimento sustentável do municípios 
de todo o Estado de Goiás. “O Crea tem 
compromisso com o desenvolvimento sus-
tentável do Estado e, em trabalho conjunto 
com as prefeituras, queremos ajudar a pro-
mover o crescimento ordenado dos municí-
pios”, frisou o presidente.

O secretário municipal de Adminis-
tração e Planejamento de Damianópolis, 
Fabio Junior Lins Depollo Ferreira, também 
esteve presente. Pelo Crea-GO, ainda partici-
param da reunião, o gestor do Departamento 
de Fiscalização do Crea-GO, Eng. Mec. Wal-
ter Santana; e o assessor institucional de 
Políticas Públicas, Eng. Civ. Victor Resende.



Diretoria da Agest para o triênio 
2018/2020 é empossada

O Crea-GO sediou, em seu auditório, em 
31 de agosto, a posse da diretoria da Associa-
ção Goiana de Engenheiros de Segurança do 
Trabalho (Agest), para o triênio 2018/2020. A 
cerimônia, que contou com a presença de pro-
fissionais da Engenharia de Segurança do Tra-
balho associados à Agest, autoridades do Siste-
ma Confea/Crea e convidados, foi realizada logo 
após palestra sobre “Mudanças na Legislação 
Trabalhista e suas Consequências para a Enge-
nharia de Segurança do Trabalho”, ministrada 
pela advogada Carla Franco Zannini.

Em sua fala, Zannini abordou contratos 
de trabalho que afetaram a saúde e a segurança 
do trabalhador, as questões do cipeiro e do Ser-
viço Especializado em Engenharia de Seguran-
ça e em Medicina do Trabalho (SESMT), além 
dos honorários periciais. “A reforma trabalhista 
entrou em vigor em 11 de novembro de 2017 
e há uma grande construção em cima disso. E 
não há nada melhor do que expor um estudo 
para os peritos, para que possamos construir 
juntos, tendo em vista o que é melhor e precisa 
ser feito dentro das empresas ou em relação às 
perícias”, frisou.

Posse – Logo em seguida, o 1º vice-pre-
sidente do Crea-GO, Eng. Civ. Ricardo Veiga, 
representando o presidente do Conselho, Eng. 
Francisco Almeida, deu posse aos membros da 
diretoria e conselho fiscal da Agest, para o triê-
nio 2018/2020.

Como parte do dispositivo de honra da 
solenidade, o presidente do Sindicato dos Enge-
nheiros do Estado de Goiás (Senge-GO), Eng. 
Eletric. e Seg. Trab. Gerson Tertuliano, destacou 
que o Brasil passa por um momento conturba-
do. “Neste cenário, gostaria que as associações 
unissem forças para enfrentar esse momento. 
No entendimento sindical, a reforma trabalhis-
ta trouxe medidas extremamente danosas às 

relações de trabalho e precisamos lutar contra 
isso”, afirmou Tertuliano.

Já o presidente do Instituto Brasileiro de 
Avaliações e Perícias de Engenharia de Goiás 
(Ibape-GO), Eng. Civ., Agric. e Seg. Trab. Lamar-
tine Moreira Júnior, corroborando com a fala de 
Tertuliano, concordou que as entidades realmen-
te precisam unir forças. “Infelizmente, na nossa 
classe, somos bastante desligados uns dos ou-
tros. Apenas trabalhando em conjunto temos real 
poder de promover mudanças”, salientou.

Representando o presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho – 18ª Região (TRT18), de-
sembargador Platon Teixeira, o desembargador 
Welington Luis Peixoto frisou: “Realmente esta-
mos passando por um momento de efervescên-
cia de uma reforma trabalhista que foi colocada 
de forma em que os maiores prejudicados, no 
meu entendimento, foram os sindicatos e, por 
consequência, as associações. A justiça do tra-
balho está atenta às consequências, mas pre-
cisamos de associações fortes, para que não 
haja um maior prejuízo ao trabalhador”.

O representante do Crea-GO, Eng. Civ. 
Ricardo Veiga, ressaltou a importância dos pro-
fissionais da Engenharia de Segurança do Tra-
balho no Sistema Confea/Crea. “O engenheiro 
de segurança do trabalho exerce suas funções 
diretamente com quem está envolvido na reali-

zação das atividades que nos permitem a sus-
tentação de boa parte da economia do país na 
produção das engenharias”, afirmou, destacan-
do que “o Crea continua à disposição das enti-
dades, para realizar um trabalho de integração”.

Por fim, o novo presidente da Agest, Eng. 
Eletric. e Seg. Trab. Milton Alves Ribeiro, desta-
cou: “Estou na Agest há quase sete anos. É um 
trabalho realizado há anos, para que conseguisse 
chegar a este momento. Mas não foi um trabalho 
realizado pelo Eng. Milton. Foi feito por todos os 
colegas. E agora, tenho o privilégio de ter quatro 
ex-presidentes na nova diretoria da Agest – estou 
muito bem assessorado. Nosso propósito, nesta 
associação, é a engenharia de segurança do tra-
balho e seu papel importantíssimo na proteção 
da saúde e integridade física dos trabalhadores, 
que faz a máquina fluir”. 

Diretoria – Fazem parte da diretoria da 
Agest no triênio 2018/2020: Eng. Eletric. e Seg. 
Trab. Milton Alves Ribeiro (presidente), Eng. 
Eletric. e Seg. Trab. Nassim Taleb (vice-presi-
dente), Eng. Ind. Mec. e Seg. Trab. Adriano Silva 
Britto (1º secretário), Geol. e Eng. Seg. Trab. 
Wanderlino Teixeira de Carvalho (2º secretário), 
Eng. Quim. e Seg. Trab. Marina Laquis Babar (1ª 
tesoureira), Eng. Civ. e Seg. Trab. Ana Renata 
Volpini Litfalla (2ª tesoureira), Eng. Prod. Mec. e 
Seg. Trab. Luciano Rodrigues de Oliveira (diretor 
técnico) e Eng. Civ. e Seg. Trab. Luiz Eurípedes 
Rosa (diretor assistente).

No conselho fiscal, estão o Eng. Comp. 
e Seg. Trab. Dean Paskeu Torres, o Eng. Eletric. 
e Seg. Trab. Marcus Edson de Barros e o Eng. 
Eletric. e Seg. Trab. Jovanilson Faleiro, como 
membros efetivos; e , como membros suplen-
tes, o Eng. Eletric. e Seg. Trab. Nélio Fleury, o 
Eng. Agr. e Seg. Trab. Marcelo Emílio Monteiro 
e o Eng. Civ. e Seg. Trab. Fernando de Britto 
Jardim.

Os membros da diretoria e do conselho fiscal da 
Agest posam com os componentes do dispositivo 

de honra da cerimônia de posse 
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EXPEDIENTE:

Crea Jovem realiza capacitação de núcleos do interior
Visando sua expansão para o interior 

goiano, o Crea-GO Jovem realizou, no dia 1º de 
setembro, reunião de capacitação e alinhamen-
to de ações com os integrantes dos núcleos de 
Rio Verde e Ceres. A reunião foi comandada pela 
coordenadora-adjunta do Crea-GO Jovem, Bruna 
Bites; pela superintendente de Núcleos, Byanca 
Dourado; e pela assessora do Crea Jovem de 
Goiás, Ângela Daher. Contou ainda com o asses-
soramento do coordenador Igor Chaves e do tam-
bém superintendente de Núcleos, Bruno Henrique. 
O presidente do Conselho goiano, Eng. Francisco 
Almeida, também marcou presença no encontro.

No encontro, que durou todo o dia, os 
responsáveis pelo Crea-GO Jovem ministraram 
uma série de palestras, que abordaram temas 
como o que é o Sistema Confea/Crea e Mútua e 
seu funcionamento; a Lei 5.194/66, que regula 
as profissões dos engenheiros e agrônomos; os 
Grupos de Trabalho (GT) do Crea-GO Jovem e 

seus procedimentos. O objetivo foi apresentar 
aos presentes o que deve ser realizado para o 
bom andamento de seus respectivos núcleos.

Em conversa com os membros do Crea-
-GO Jovem, o presidente Francisco Almeida 
abordou o desenvolvimento sustentável, legis-
lação profissional, crescimento pessoal e pro-
fissional, além do atual cenário da engenharia 

brasileira e goiana. O presidente do Regional 
goiano finalizou agradecendo ao Crea-GO Jo-
vem por “levar o projeto de expansão para o 
interior adiante com responsabilidade e ética”.

No dia 15 de setembro (sábado), o 
Crea-GO Jovem dará continuidade ao projeto, 
com a capacitação dos núcleos de São Luiz de 
Montes Belos, Anápolis e Catalão.

A assessora Ângela Daher (E) apresenta 
informações sobre o funcionamento do Crea-GO 
Jovem, acompanhada pela coordenadora-adjunta 

Bruna Bites (D)


